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RESUMO 

As evidências de um passado recente, entre o Plioceno e o Quaternário, onde os 

sistemas da Terra possibilitaram que formas de vida diferentes das atuais se 

estabelecessem e deixassem rastros de sua existência, indicando que a Terra 

passou por mudanças ambientais ocorridas há pouco tempo. As paleotocas são 

feições feitas por animais da Grande e Megafauna que habitaram as Américas nos 

últimos 60 milhões de anos. Esses espécimes evoluíram para criar essas cavidades 

com o intuito de se proteger, tanto das adversidades climáticas, como de predadores 

e abrigo da prole. As paleotocas se encontram distribuídas em algumas regiões 

América Latina, indo do sudeste brasileiro até a Argentina. Os estudos referentes a 

esses aparatos são relativamente novos, tendo começado no Brasil em meados da 

década de 1990 e atualmente despertam o interesse de alguns grupos de 

estudiosos. O objetivo deste trabalho é sistematizar as características das 

paleotocas, para assim, auxiliar na inventariação das mesmas, principalmente no 

estado de Santa Catarina. Para isso, foram feitos levantamentos de paleotocas no 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul e no munícipio de Irineópolis. Ao total 

foram catalogadas e inventariadas cinco paleotocas, onde pôde-se observar um 

padrão de preferência quanto à rocha, compartimento geomorfológicos e posição do 

terreno das paleotocas. A representação em forma de mapas, onde pode-se 

observar os compartimentos geomorfológicos e o relevo tanto do Geoparque quanto 

do município de Irineópolis, auxiliaram na interpretação da distribuição espacial das 

paleotocas. Ademais, para a inventariação foi utilizado uma ficha catalográfica criada 

especialmente para as paleotocas, onde são descritas sua localização, formas de 

acesso, aspectos geológicos e geomorfológicos, cobertura e uso do solo, 

características internas e suas medidas, largura, altura, comprimento e azimute. No 

que concerne as paleotocas estudadas nesse trabalho, a maioria quatro delas se 

encontram nos arenitos da Formação Botucatu e uma delas em basaltos 

intemperizados da Formação Serra Geral. 

  
 
PALAVRAS-CHAVE: Paleotocas; Megafauna; Plioceno; Quaternário; Geoparque; 
Irineópolis; 
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1 INTRODUÇÃO  

 A história perpassa diversas facetas, além de não ser somente humana, não 

é também somente dos seres vivos. A hist·ria do universo, do ñnossoò remete aos 

15 bilhões de anos, a dos seres vivos remonta aos 3.5 bilhões. A história do meio 

abiótico então, talvez, em conjunto com a história biótica, possa mostrar as diversas 

mudanças que a Terra passou.  

 Desde o início dos estudos com Lineu, Buffon, Cook, Forster, Humboldt e 

outros a Biogeografia vem sendo, segundo Cox e Moore (2009), construída com 

teorias e descrições que dê fundamento as observações. Cox e Moore (2009) 

sintetizam a Biogeografia ecológica abordando ñquestões que envolvem período de 

curta duração, em áreas internas a habitats ou continentes e, essencialmente com 

espécies e subespécies de animais e plantas vivosò.  No caso da Biogeografia 

histórica, Cox e Moore (2009) a classifica como a disciplina que ñaborda questões 

que envolvem períodos de longa duração, intervalos de tempo evolucionários, em 

grandes áreas, frequentemente globais, com taxa e nível superior ao de espécie e 

taxa que são extintosò. Neste caso, como os xenartros evoluíram na América do Sul 

e como seu ambiente foi moldado para que eles pudessem agigantar e 

posteriormente serem extintos, como por exemplos as preguiças e tatus gigantes. 

Outro foco de estudo da Biogeografia histórica é a compreensão de quando e como 

um ambiente começou a mudar para a sua configuração atual.  

 As evidências permitem inferir como foi o passado, mas, para vê-las 

precisamos treinar o olhar e assim reconstruir o passado através de pequenos 

fragmentos do presente. Assim como Voltaire nos apresenta ao sábio Zádig, que se 

propõe a observar as plantas e os animais e de onde as pessoas não retiravam 

informações, Zádig conseguia observar diversos elementos, que o possibilitava 

descrever uma cena, mesmo sem a ter visto. Há nesse momento a possibilidade de 

observar essas expressões, mesmo que só vejamos parte da cena.  

 Uma gama de aparatos, hoje denominados paleotocas, indicam um passado, 

não tão distante, onde o espaço possuía uma outra conformação. As paleotocas são 

marcas de espécimes de animais muito maiores que as atuais, a chamada Mega e 

Grandefauna, que possivelmente escavaram essas estruturas entre a Época 

Plioceno e o Período Quaternário (5.33 Ma ï 0,011 Ma AP). Esses espécimes que 

habitaram toda América do Sul e por alguns momentos as Américas do Norte e 
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Central, começaram a produzir esses túneis como forma de se proteger das 

adversidades nos quais estavam inseridos. Ambientes mais frios, com menor 

disponibilidade de comida, com predadores maiores, como forma de abrigar seus 

filhotes propiciaram que só os mais adaptados sobrevivessem. 

 Os registros que podem ser encontrados mostram que a América do Sul era 

provavelmente mais fria que atualmente, com vegetação associadas a fitofisionomia 

do tipo savanas, onde gramíneas predominavam na paisagem, o que favoreceu o 

agigantamento de diversas espécies.  Porém, para se encontrar evidências desses 

espécimes, e não eles em si, algo ocorreu para que estas paleotocas fossem 

abandonadas ou os fósseis encontrados. Lomolino et al. (2004) nos coloca que, em 

caso de mudanças ambientais, os organismos podem responder de forma aleatória 

(comportamental ou fisiológica) como dispersão, especiação ou caso não se 

adaptem, extinção. A pergunta fica, quais mudanças ocorreram para que não 

houvesse mais paleotocas sendo construídas?  

 As paleotocas, até o momento, foram descritas do Sudeste do Brasil, Chile 

até a Argentina. Porém, a presença de Megafauna e Grandefauna pôde ser 

detectada através de ossadas em praticamente toda América Latina. Segundo 

Buchamann et al. (2011) os primeiros registros de paleotocas datam de 1908 com 

Ameghino na Argentina, enquanto que, no Brasil, as primeiras descrições dessas 

cavidades ocorreram em 1933 com Padberg-Drenkpol, que as atribuiu a seres 

humanos modernos.  

Os trabalhos que tratam das paleotocas/crotovinas tiveram início em 1994 

com Bergqvist e Maciel, que as descrevem no Rio Grande do Sul. Atualmente, são 

conhecidas paleotocas em boa parte do sul e sudeste do Brasil. Carmo et al. (2011) 

descreveram paleotocas em rochas ferruginosas, compostas por quartizitos, filitos e 

diamictitos, no estado de Minas Gerais. Buchmann et al. (2016) descrevem 15 

paleotocas em vales encaixados, com litologias de até 600 metros de espessura, 

compostos por rochas semelhantes às de Carmo et al. (2011). Buchmann et al. 

(2013) descrevem paleotocas em ambientes de natureza arcoseana, resultado de 

alterações em rochas do Escudo Sul-Rio Grandense e depositado em forma de 

leques aluviais, ambiente semelhante aos descritos por Bergqvist e Maciel (1994).  

 A existência das paleotocas em diversos ambientes, em boa parte da América 

Latina, e atualmente não sendo mais construídas, indicam que algumas mudanças 

ocorreram nos ambientes da Terra nos últimos milhares de anos. As paleotocas são 
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assim, um registro das dinâmicas tão diversas que a Terra possui.  

 O registro das paleotocas pleistocênicas, no que concerne ao Brasil, é 

recente e por isso ainda não apresentam registros e inventários sistematizados. O 

primeiro passo para uma sistematização e compreensão da distribuição delas é sua 

inventariação, o que permite que possam ser analisadas seus ambientes, suas 

características, seus padrões e sua distribuição no território.   

Assim, este trabalho tem como objetivo geral: 

¶ Sistematizar as características das paleotocas de modo a contribuir na 

descrição e inventariação das mesmas; 

Como objetivos específicos: 

¶ Identificar as litologias e unidades de relevo onde se encontram as 

paleotocas; 

¶ Localizar as paleotocas de acordo com sua distribuição no relevo e; 

¶ Elaborar uma ficha catalográfica com a descrição das paleotocas. 

 

A partir disso, através da espacialização, observando os compartimentos 

geomorfológicos, litologias nos quais elas estão inseridas, da descrição das 

paleotocas e da elaboração da ficha catalográfica, a fim de compreender sua 

distribuição para entender quais as preferências os animais escavadores possuíam.   

 Este trabalho está dividido em cinco partes, a primeira é composta pelo 

referencial teórico, onde são encontradas descrições da Mega e Grandefauna. São 

feitas breves descrições dos animais que habitavam a América Latina, um breve 

relato sobre as adaptações das espécies escavadoras e hipóteses de como essas 

espécies podem ter sido extintas.  

Na segunda parte realizou-se um resumo dos estudos anteriores sobre as 

formas de classificação das paleotocas, que são de suma importância para discutir 

os resultados. As caracterizações das duas áreas de estudo são feitas no tópico 

ñRecorte espacialò onde são apresentadas as características do município de 

Irineópolis e do Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul (GCCS). 

Os elementos que compõe as áreas de estudos no tópico diversidade abiótica 

e biótica são abordados: o clima, para que se compreenda sua mudança e 

especificidades dentro da área de estudo; a geologia, tendo em vista que a presença 

de paleotocas está intrinsicamente ligada ao tipo de rocha que se encontra na área, 

além de expressar como foi a formação desse ambiente; os compartimentos 
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geomorfológicos, que também estão interligados com a maior ou menor presença de 

paleotocas. A diversidade biótica também é tratada neste tópico, por meio da 

vegetação. Ela é um bom indicador de mudanças climáticas e contribuem também 

para compreender a fisionomia do ambiente em tempos pretéritos, que é 

fundamental para entender a fauna do período.  

O desenvolvimento do trabalho é descrito nos materiais e métodos, onde são 

descritas as etapas realizadas em gabinete e em campo, descrevendo as 

metodologias e como foram aplicadas. Por fim, os resultados e discussões, onde são 

abordadas e descritas as cinco paleotocas catalogadas, visando descrevê-las e 

compreender sua distribuição a partir das fichas catalográficas preenchidas de cada 

paleotoca.   
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 Para melhor sistematizar esse trabalho organizou-se o referencial teórico em 

três tópicos: Megafauna escavadora, hipóteses de extinção e classificação das 

tocas, apresentados a seguir.  

2.1 MEGAFAUNA ESCAVADORA 
  

O conceito mais utilizado para discernir Megafauna e Grandefauna é de Cione 

et al. (2009) onde os espécimes entre 44Kg até 1000kg seriam Grandefauna, 

enquanto os espécimes acima de 1 tonelada, seriam a Megafauna. Embora se faça 

menção de forma genérica a tais animais no estudo das paleotocas, apenas 

algumas espécies da Mega e Grandefauna possuíam adaptações evolutivas para 

realizar as escavações das paleotocas, sendo tais espécies pertencentes a 

superodem dos xenartros.  Os estudos de Vizcaíno et al. (2009) indicam que mais do 

que 50% das espécies da Megafauna da América do Sul fossem de xenartros.  

Segundo Couto (1975), os arquivos paleontológicos (dos xenartros) são 

representados desde o Paleoceno Superior, pelo menos, talvez do médio ou 

mesmo, inferior. Os xenartros são de uma ordem que é caracterizada por uma 

v®rtebra ñestranhaò, poucos dentes e são mamíferos (GAUDIN, 1995, apud Vizcaíno 

2002). Através dos estudos de biomecânica, as principais adaptações observadas, 

foram principalmente nos quesitos força, postura e dedos, além das placas móveis, 

nos tatus, que os tornaram aptos a escavação. 

Vizcaíno et al. (2001) propõe algumas espécies como possíveis escavadoras 

através de suas morfologias, entre os tatus: Dasypodidae e Pampatheriidae, entre 

outros da espécie, e entre as preguiças-terrícolas-gigantes, Mylodontidae e 

Megatheriidae. Seguindo os estudos do mesmo autor, ele elenca outros táxons que 

ñnão mostram adaptações para escavar (proboscídeos, artiodátilos, perissodátilos, 

litopternos, maioria dos notoungulados e alguns carnívoros de maior porteò 

(VIZCAÍNO, 2001).  
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 Dentro dessas ordens escavadoras, faz-se uma distinção entre fossoriais e 

semi-fossoriais. Segundo White (2005) apud Frank et al. (2011) fossoriais são os 

que despendem sua vida no subsolo, até mesmo para alimentação, e os 

semifossoriais, que passam algum tempo nas tocas, mas saem para se alimentar. 

Os estudos de Pinto (2014) indicam que, pelo menos para os tatus, a utilização das 

tocas tinha como finalidade abrigar a prole, reprodução e abrigo das intempéries do 

tempo. Essas adaptações para escavar teriam surgido segundo Cione et al. (2015) 

como resposta ao ambiente xérico e a pressão dos predadores em áreas abertas. 

Além do mais, ñ a m®dia metab·lica dos xenatros são 40 a 60% menores que o 

esperado para uma relação para mamíferos placentários (Kleiber, 1932; McNab, 

1985 apud Cione et al. 2015).  

 Outras adaptações se mostram nos xenartros. Vizcaíno et al. (2009) indica 

que a baixa metabólica deles permitiria que eles crescessem (agigantamento) com 

baixa ingestão de calorias. Vizcaíno e Loughry (2008) indicam que as tocas dos 

xenartros serviam para abrigá-los tanto das temperaturas muito quentes ou frias, 

além de utilizarem para conservar água, energia e também reproduzir, coroborrando 

Pinto (2014).  

 No que concerne a morfologias dos espécimes escavadores, ocorrem 

grandes diferenças entre as preguiças e os tatus. Atualmente, ocorrem somente 

duas famílias de preguiças, de dois e de três dedos, que ocupam ambientes 

arborícolas. Porém no passado haviam 33 famílias, que ocupavam ambientes 

aquáticos, terrestres e arborícolas.  

Estudos têm mostrado que as adaptações para as preguiças terrestres 

gigantes, advém principalmente nos quesitos tamanho e força; Bargo et al. (2000) 

explicita que muito provavelmente as preguiças-gigantes não eram animais 

arborícolas, principalmente pelo seu peso. Segundo os estudos de Fariña (1998) as 

espécies de preguiças como Megatherium americanum Cuvier, possuíam 

aproximadamente 3 toneladas em um espécime adulto, já os Lestodon armatus 

Gervais, um indivíduo adulto poderia se aproximar das 2 toneladas. Uma espécie um 

pouco menor seria o Glossotherium robustum Owen, que, em seu tamanho máximo, 

chegaria a aproximadamente 1.2 tonelada.  

Bargo et al. (2000) salienta que as principais adaptações estão nos membros 

superiores, onde os dedos 2 e 3 (figura 1) são maiores que o comum, além de as 

articulações, falanges e movimentos de extensão serem bem desenvolvidos, tanto 
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para escavar, quanto para retirada de material.  Além do mais, os estudos dos 

mesmos autores indicam que algumas espécies poderiam ser bípedes, onde o 

centro de massa desses animais seriam deslocados para os membros posteriores. 

 Espécies de preguiças como Glossotherium robustum e Megatherium 

americanum, que provavelmente foram espécies quadrúpedes, mas que pelas 

análises de Bargo (2000) poderiam suportar 80% do peso nos membros inferiores e 

em alguns momentos adotarem uma postura bípede. Este conjunto de adaptações 

põe as preguiças como os principais bioescavadores.  

 

Figura 1: Comparação entre os dedos das mãos dos animais escavadores, sendo a mão A referente 
a um Pampatherium sp e a B referente a um espécime Valgipes sp. Fonte (Cartele, 2009). 

 
 Os tatus, por sua vez, são divididos em duas famílias, os dasipodídeos e os 

gliptodontídeos. A principal diferença entre os dois é que os dasipodídeos possuem 

placas móveis, que possibiltaram escavar tocas, já os gliptodontídeos, não possuem 

placas móveis, o que os impossibilitaria de realizar as escava­»es, ñnos momentos 

de escavação, os tatus, com seus membros superiores e cauda, retiram material 

escavado e ´depositam´ embaixo da barriga, o que faz com que seu corpo envergue 

e posteriormente empurra tal material para trás, fazendo com que as placas se 

movamò (VIZCAĉNO E MILNE, 2002). Corroborando, Vizcaíno e Milne (2002) citam 

que os tatus são animais muito diversos, com espécies não fossoriais, até espécies 

fossoriais.  
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 As adaptações, segundo Vizcaíno e Milne (2002), apontam que os tatus são 

animais primariamente adaptados para escavar; incluindo as garras, tíbia e fíbula 

ñfundidasò distalmente e proximalmente. Além do mais, em alguns casos, que se 

aplicam a tatus atuais, como os Tolypeutes matacus e Cabassous centrallis, utilizam 

para se movimentar majoritariamente os membros posteriores, enquanto os 

superiores só encostam as garras no chão, adotando uma postura quase bípede, 

que é essencial para escavações (VIZCAÍNO E MILNE, 2002).  

 Os estudos de Bargo et al. (2000) trazem uma forma de análise da 

ñfossorialidadeò de alguns esp®cimes atrav®s de uma equação. São utilizadas 

medidas de Comprimento (C) do Olécrano / (C) Ulna ï (C) Olécrano = IFA (figura 2). 

Esse ²ndice indica ñas relações de vantagem do músculo do tríceps, o principal 

membro que se estende, membros superiores, no momento da escava­«oò (Bargo et 

al. 2000). 

 

Figura 2: Índice de fossoriabilidade de diferentes espécies. Fonte Bargo et al. (2001). 

 
 

 Nesta tabela dos índices de fossoriabilidade, podem-se comparar diversas 

famílias de animais, desde carnívoros, roedores e alguns xenartros. Os índices, 

resultado da equação de IFA, indicam que a maioria dos xenartros analisados, entre 

eles alguns espécimes de preguiças e tatus, possuem fortes adaptações evolutivas. 

Podem ser eles animais altamente especializados, mas também não cavadores 

como o Tolypeutes, que, apesar de possuir uma postura quase bípede como 

descrita acima, não possui adaptações dos membros superiores para escavar. Mas 
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também ocorrem casos como o Cabassous, que foi considerado altamente 

especializado em escavar e adota mesma postura que o Tolypeutes. 

 

2.2   HIPÓTESES DE EXTINÇÃO NO QUATERNÁRIO 
 
  A extinção do quaternário tardio parece ter sido um evento global, pois 

observa-se no registro fóssil uma perda considerável de espécies distribuídas em 

todas ecorregiões, de Olson et al. (2001). Segundo Stuart (2015) essa extinção 

afetou majoritariamente espécies de grande porte, porém pássaros e répteis também 

foram afetados. Existem algumas hipóteses como a ñOverkillò, mudanças de 

ambientes, super doença, meteoro, raios solares e hipóteses combinadas.   

 Algumas hipóteses são menos aceitas, como a do meteoro e raios solares, 

pois extinguiriam ao mesmo tempo e globalmente, o que não é o correlato com os 

fósseis encontrados. A teoria da super doença não é aceita pois ainda não é 

confirmada uma única doença que afete apenas animais de grande porte, além do 

mais, não foram somente espécies de grande porte que foram extintas.  

A hipótese do ñOverkillò ® a de que os seres humanos teriam caçado os 

animais até a extinção. Porém, possui algumas inconsistências, pois onde menos 

foram perdidas espécies foi na África, que é onde ocorre maior contato a mais tempo 

com hominídeos, foram afetadas espécies que não são comuns nas dietas humanas 

além de outras inconsistências. A teoria mais aceita, segundo Stuart (2015), seria 

uma combinação de predação, com mudanças climáticas, que levaram espécies que 

são mais lentas na reprodução e necessitam de mais fonte de alimento minguar 

paulatinamente.  

 A distribuição dos estudos da Mega e Grandefauna se dão utilizando o mapa 

de Olson et al. (2001) que ñdefine ecorregiões com tamanho relativamente grande, 

contendo um grupo seleto de espécies e comunidadesò, as quais as divisões são 

chamadas de ecorregiões (figura 3). Stuart (2015) cita que com exceção das 

ecorregiões do Neoártico e Paleoártico, os estudos são ainda primários, não sendo 

possível estabelecer com certeza o que levou a tal perda de biodiversidade. ñNo 

geral, espécies maiores, incorrem em maior risco de extinção, geralmente estando 

diretamente ligado a lenta reprodução e um número reduzidos de populaçãoò 

(Johnson, 2002 apud Stuart, 2015).  

 Na região Neotrópica, que abriga a América do Sul e Central, Stuart (2015) 



26 
 

 

cita uma ñfauna bizarra que se desenvolveu durante o período de isolamento de 

outros continentesò. Martin (1984) explicita que a perda de espécies na América do 

Sul parece ter sido maior que nas outras ecorregiões. Stuart (2015) estima que 

essas perdas podem chegar a 80% das espécies acima de 44 quilogramas (figura 

4). Uma das perguntas que se faz é o motivo de as Américas perderem tantas 

espécies e a África tão poucas, sendo que as regiões ocupam faixas parecidas no 

globo. Stuart (2015) explica que possivelmente a Megafauna utilizava mais a região 

Sul do continente, onde é consideravelmente mais frio.  

 As datações por carbono de Barnosky e Lindsey (2010) apontam para três 

fases de extinção. A primeira perto dos 18.000 anos A.P, com espécimes de 

gliptodontídeos. A segunda entre 18.000 A.P ï 11.000 A.P, com espécies de 

preguiças-gigantes, notoungulados, mastodontes e cavalos. Já a última entre 11.500 

A.P ï 8.000 A.P, onde os espécimes tigres dente-de-sabre, outros gliptodontídeos e 

preguiças foram extintos. Posteriormente, outros estudos indicam que muitas 

espécies chegaram perto do Holoceno, o que ainda necessita de confirmações 

através de datações. 

 

 

Figura 3: Mapa das ecorregiões propostos por Olson et al. (2001). Fonte: Olson et al. (2001). 
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Figura 4: Lista de alguns espécimes extintos da Mega e Grandefauna representados em preto e os 
espécimes sobreviventes em verde. Em referência a tamanho, utilizou-se o Homo sapiens, 
representado na cor branca. Fonte: Stuart (2015).  
 

 
 

2.3 CLASSIFICAÇÃO DAS TOCAS 
Dentro das distinções mais usuais entre crotovinas e paleotocas, ocorrem 

também outras formas de classificação das paleotocas, que ainda não se encontram 

bem estabelecidas dentro da comunidade científica. Os trabalhos de Frank et al. 

(2011) e Lopes et al. (2017) trazem classificações quanto às formas, tamanho e 
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preenchimentos.  

 A classificação de Frank et al. (2011) também adota o critério de grau de 

preservação, divididos em cinco classes: (i) paleotocas integralmente preservadas, 

sem preenchimento e cuja seção é elíptica ou circular, sem apresentar feições de 

colapso de teto, nem de erosão do piso; (ii) paleotocas que sofreram a erosão por 

águas correntes; (iii) paleotocas parcialmente preenchidas por sedimentos; (iv) 

paleotocas integralmente preenchidas por sedimentos, denominadas de crotovinas; 

(v) as dolinas e trincheiras, que são paleotocas cujo teto sofreu desabamento.  

Os trabalhos de Lopes et al. (2017) as classificam pelo seu tamanho, em 

Megaichnus Major e Megaichnus Minor. As paleotocas M. Minor são caracterizadas 

por paleotocas com largura inferior a 0,9 metros e altura inferior a 0,7 metros e as M. 

Major, com estruturas maiores que a supracitadas, em que o tamanho da toca 

indicaria o seu construtor. As Megaichnus Major teriam sido construídas pelas 

preguiças-terrícolas (Lestodon e Glossotherium), enquanto as Megaichnus Minor, os 

tatus (Pampatherium e Propaopus) (figuras 5 e 6). Tais medidas corroboram os 

trabalhos anteriores de Quintana (1992), Zárate et al. (1998), Vizcaíno et al. (2001), 

Dondas et al. (2009) e Frank et al. (2012).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Relação entre o tamanho das tocas e seus escavadores. Fonte: Lopes et al. (2016) 
 



29 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante a realização das atividades cotidianas, os animais da Mega e 

Grandefauna acabaram por deixar registros nas tocas. Durante as escavações, 

ficaram registradas marcas das garras, marcas de osteodermos (placas dos tatus) e 

de abrasão da pelagem (preguiças), paleoformas que também usadas como formas 

de classificação por Frank et al. (2012).  

Utilizando a paleotoca do Tatu, no município de Timbé do Sul, Frank et al. 

(2012) distinguiram duas formas de classificar as paleotocas. Assim, foi proposta a 

classificação das superfícies internas a partir daí morfologia das paredes e (ii) 

estrutura das superfícies internas. Em relação à morfologia das paredes, 

classificação (i), foram classificadas em: paredes lisas, quando ñformadas por 

superfícies contínuas completamente regulares que podem ter continuidade acima 

de 10 metrosò. (Frank et al. 2012). Podem ser encontradas também paredes 

irregulares arredondadas, se ñconstituídas por superfícies onduladas, profundamente 

modificadas por sulcos que formam um conjunto irregular que cobre toda a 

superfície da paredeò (Frank et al. 2012).  A última classificação são as paredes 

Figura 6: Relação entre o tamanho da paleotoca e seus 
respectivos escavadores, por espécies. Fonte: Frank et 
al. (2012) 
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angulares, as quais Frank et al. (2012) cita que formam superfícies constituídas por 

um conjunto de planos de variadas orientações, mais ou menos lisas, mas 

constituindo, no geral, uma superfície irregular (figura 7). 

  

 

 

 

                                                                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A segunda forma de classificação aborda as superfícies internas das 

paleotocas, (ii) estruturas internas das superfícies, e a partir delas pode-se ter uma 

ideia do que/quem as utilizou ou as visitou. Ao total a classificação (ii) possui 11 

classes diferentes, que variam desde feições dos animais fossoriais até seres 

humanos que encontraram as tocas e deixaram algum tipo de registro, entre as 

formas encontradas, estão ñsulcos radiaisò, ñzigue-zaquesò, ñgeometrias complexasò, 

ñmarcas de limites agudosò, ñletras, n¼meros e s²mbolosò (figura 8). As primeiras 

classes (tabela 1) são as que efetivamente tem a ver com a ocorrência dos animais 

que construíram as tocas.  

 

 

Nomenclatura  Formato Tamanho  Descrição 

Tipo A - 
Buracos 
Pequenos 

Irregular, podendo 
ser alongando ou 
circular;  

Se circulares, 
diâmetros abaixo 
de 5 cm. Se 

Encontrados 
dispersos, sem 
padrão consistente, 

Figura 7: descrição: morfologia das paredes. A paredes lisas; B paredes irregulares 
arredondadas e C paredes angulares. Fonte: Frank et al. (2012). 
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alongados, então ~ 
15 cm.  

densidade de 20-40/ 
m2.  

 
 
Tipo B - Buracos 
Grandes 

Formatos cônicos 
ou irregulares, com 
faces retas. 

Diâmetros entre 9-
24 cm e 
profundidades 
entre 6 e15cm. 

Esparsos, com 
baixíssima 
densidade de 1 m2, 
estão em maioria, 
atribuídos em 
conjunto as formas 
tipo D3.  

 
 
 
 
Tipo C - Sulcos 
Largos 

Sem disposição 
geométrica definida. 

Os valores 
máximos de 
largura, 
profundidade e 
comprimento de 
~5mm, ~6mm e 
~50 cm, 
respectivamente.  

Não há uma 
profundidade/largura, 
constante, porém 
mantém uma média. 
Ocorre uma 
progressiva 
diminuição da 
profundidade do 
sulco, sendo eles 
verticais ou oblíquos, 
indo do teto ao chão.  

 
Tipo D - Sulcos 
Finos 

São geralmente 
retas, com arestas 
agudas no final.    

Largura e 
profundidade de 
~5 mm.  

Formados por 
ranhuras contínua, 
com largura e 
profundidade 
semelhantes.   

 
Tipo D-1 - Sulcos 
Verticais 

Predominantemente 
verticais.  

Larguras de 3-4 
mm, com 
comprimentos na 
casa das dezenas 
de cm, máximo de 
60cm.  

Conjunto de sulcos, 
verticais e de 
tamanhos 
constantes.  

Tabela 1: Descrição da morfologia das paredes de paleotocas adaptada de Frank et al. (2012).  
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Por fim, ocorre também uma forma de distinguir, mesmo que de forma 

simplória, o tempo que se passou desde que essas marcas foram realizadas, a partir 

da coloração do arenito. Tons em rosa ña cor do arenito original, devendo ser 

considerado mais jovens, bem posteriores ¨s superf²cies brancasò (Frank et al. 2012, 

pág 18). Já os tons mais esbranquiçados, indicam segundo Frank et al. (2012) um 

tempo transcorrido, superior a pelo menos 100 anos, tendo em vista que na toca do 

Tatu são encontradas marcas antr·picas. A ñidade das paleotocas não pode ser 

determinada com precisão, pois a idade da rocha escavada não representa a idade 

da paleotocaò. (Buchmann et al. 2016, p§g 260). Buchmann et al. (2009) explicita 

que ñna Argentina, as idades estão em torno de 3 Ma (Plioceno); e no Brasil, em 

torno de 400 Ka (Pleistoceno), não se descartando a possibilidade de idades 

pr·ximas a 10 Kaò. 

 
 

Figura 8: descrição: imagem 1 esquerda superior, fotos A e B: sulcos largos; imagem 2 esquerda 
inferior fotos A e B: sulcos finos; imagem da direita fotos A, B, C e D: sulcos verticais, 
quadriculado, radial e zigue-zagues. Fonte: Frank et al. (2012). 
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3 RECORTE ESPACIAL 

 
O recorte espacial deste trabalho de conclusão de curso abrange duas áreas 

de estudo. A primeira são as paleotocas no munícipio de Irineópolis, no norte do 

estado de Santa Catarina.  A segunda são as paleotocas encontradas no Geoparque 

Aspirante Caminhos do Cânions do Sul, no sul do estado de Santa Catarina e 

Nordeste do Rio Grande do Sul, mapa 1. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

3.1 

IRINEÓPOLIS 

 
 O município de Irineópolis está localizado no extremo Norte do estado de 

Santa Catarina, mapa 2. A capital estadual mais próxima é Curitiba, que se situa a 

aproximadamente 220 Km, enquanto Florianópolis está a aproximadamente 400 Km 

de distância. Segundo Irineópolis (2013), o município possui 589 Km2 e uma 

população de 10.448 habitantes.  

 Seguindo o Atlas de Santa Catarina (2016), o munícipio de Irineópolis está 

inserido dentro do compartimento geomorfológico Patamares de Mafra e Planalto 

 

 

 
 
 

Mapa 1: Mapa de localização do município de Irineópolis e do GCCS. Fonte: Elaborado pelo 
autor.  
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Dissecado Rio Iguaçu-Rio Uruguai, onde devido à erosão, ocorrem afloramentos de 

rocha sedimentares de algumas formações, inclusive da Fm. Botucatu, a mesma que 

aflora na área do GCCS. Segundo o mapa geológico da CPRM (2014), no município 

de Irineópolis são encontrados depósitos aluviais, que são resultados da ação fluvial, 

pelos rios que esculpem o relevo e depositam material ao extravasar seu leito. Os 

depósitos aluviais são compostos por areias finas e grossas, cascalhos e 

sedimentos argilosos, que ali chegaram através dos extravasamentos das calhas 

dos rios. Os arenitos são compostos por ñarenitos e·licos de ambientes des®rticos, 

avermelhados, finos a médios, com estratificação cruzada de médio a grande porteò 

(CPRM, 2014).  

 

 

Mapa 2: Mapa de localização do município de Irineópolis. Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

3.2 GEOPARQUE CAMINHOS DOS CÂNIONS DO SUL   
 

O território do Geoparque Aspirante Caminhos dos Cânions do Sul está 

localizado no extremo Sul do estado de Santa Catarina e Nordeste do Rio Grande 

do Sul, mapa 3. Segundo Godoy et al. (2011) as duas capitais mais próximas são 

Florianópolis e Porto Alegre, estando a 280 Km e 220 Km, respectivamente. 
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Segundo Geoparque (2021) o território do GCCS está distribuído em uma área de 

2830 km2 e é formado por sete municípios, sendo eles três gaúchos: Cambará do 

Sul, Torres e Mampituba, além de Timbé do Sul, Jacinto Machado, Praia Grande e 

Morro Grande, que compõe os municípios catarinenses.  

 O início do projeto do GCCS se deu inicialmente em 2007, composto ainda 

por seis munícipios. ñA concepção de um projeto de Geoparque entre os estados de 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul começou a ser idealizada em 2007. Na época, 

com o nome projeto Geoparque Cânions do Brasil, o território envolvia seis 

municípios da regi«o, sendo tr°s de Santa Catarina e tr°s do Rio Grande do Sul.ò 

(GEOPARQUE, 2021). Posteriormente, com o avanço dos tratados, foram incluídos 

e excluídos municípios, que chegou a ter 19 participantes. No ano de 2014, ocorre a 

criação do Consórcio Intermunicipal Caminhos dos Cânions do Sul, que é composto 

por um representante de cada município. Em 2017, o consórcio se estabelece como 

órgão gestor do GCCS, com participação dos municípios que compõe atualmente o 

GCCS. 

   

  

 

Mapa 3: Mapa de localização do território do GCCS. Fonte: Elaborado pelo autor. 
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4.1 ELEMENTOS ABIÓTICOS E BIÓTICOS 

 

4.1.1 CLIMA 
 

O trabalho versa sobre o período do Quaternário e pelas evidências 

encontradas até hoje, mostram um clima bem diferente do atual. Segundo AbôS§ber 

(2003) as atuais coxilhas eram influenciadas por rústicos climas semiáridos frios, 

onde toda fauna, flora e processos geomorfológicos e pedológicos seguiam os 

padrões de climas áridos. O período do estudo pode ser considerado grande se 

comparada ao tempo histórico, mas pequeno em relação ao geológico. Por isso, 

será apresentado de forma breve, com intuito de introduzir o conteúdo.  

Segundo AbôS§ber (2003) ñdurante o período Quaternário (2.5 M.a ao 

recente) os registros indicam pelo menos dezesseis glaciações, com duração média 

de 100.000 anos, intercaladas com épocas mais quentes (os interglaciais), com 

duração aproximada de 20.000 anosò. O Quaternário passou por inúmeras 

mudanças climáticas. Essas mudanças possivelmente ocorrem por inúmeros fatores, 

mudanças de relevo, correntes marítimas e de ar, movimento da Terra ao redor do 

Sol e da própria galáxia ao redor de outras. Esse conjunto de fatores levará, a que, 

durante o período Quaternário ocorresse em algumas partes do Brasil um aumento 

das paisagens semiáridas.  

 O surgimento do clima semiárido onde hoje se encontram as florestas de 

Araucárias com seus campos sujos, ocorreu principalmente devido ao resfriamento e 

alongamento das correntes marítimas que chegam ao litoral brasileiro. Segundo 

AbôS§ber (2003, p. 50) ñ(é) durante a última glaciação pleistocênica, quando se 

formaram fantásticas geleiras nos polos Norte e Sul e em cordilheiras e altas 

montanhas, o nível do mar desceu até cem metros menos do que seu nível médio 

atualò. O congelamento e o resfriamento possibilitaram a gênese de ambientes 

§ridos. ñAs temperaturas m®dias em todo planeta baixaram de 3 a 4 graus 

centigrados, rebaixando o nível de calor das terras baixas intertropicais e tornando 

bem mais frio o ambiente das regi»es subtropicais e temperadasò (ABôSÁBER 2003, 

p. 50).  

 A concentração de água em forma de gelo, levou à diminuição do nível do 

mar. Essa diminuição por sua vez, fez com que as massas de umidade vindas do 
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oceano Atlântico não chegassem com tamanha força e quantidade, diminuindo, 

assim a, quantidade anual de chuva. AbôS§ber (2003) cita que as correntes de 

águas frias vindas do Sul (Malvinas/Falklands) agora chegavam com mais força e 

chegavam até a costa da Bahia, barrando a umidade e contribuindo para a criação 

de sertões. Ao mesmo tempo, as massas de ar quentes e úmidas advindas da 

Amazônia e dos Chacos, Equatorial Continental e Tropical Continental, 

respectivamente, não possuíam forças para adentrar sul e sudeste do Brasil. ñDe tal 

forma que não entrava grande umidade pelo Leste-Sudeste e Sul, provocando 

largas extens»es de climas semi§ridosò (ABôSÁBER 2003, p. 51).   

 

4.1.2 GEOLOGIA 
 
 O mapa geológico da CPRM (2014) aponta que a geologia no GCCS é bem 

variada. Podem ser encontrado rochas da bacia vulcanossedimentar do Paraná e de 

sedimentos Terciários-Quaternários, que compõe a Planície Costeira (mapa 4). 

 Segundo Milani (2007) somente a Bacia do Paraná possui 1,5 milhão de 

quilômetros quadrados, onde, em sua margem leste, são encontrados desníveis 

causados pela erosão de até 2.500 metros. Seguindo Milani (2007), a Bacia do 

Paraná possui 7.000 metros de espessura máxima. Dentro desse pacote de 7.000 

metros, encontram-se diferentes pacotes deposicionais, chamados de 

Supersequências, sendo elas: Rio Ivaí (Ordoviciano- Siluriano), Paraná (Devoniano), 

Gondwana I (Carbonífero-Eotriássico), Gondwana II (Meso-Neotriássico), Gondwana 

III (Neojurásico- Neocretáceo) Bauru (Neocretáceo).  

Segundo Milani (2007), os três primeiros pacotes sedimentares são 

representados por movimentos de transgressão e regressão dos mares, ainda no 

Paleozóico. Já os três últimos, são compostos por rochas sedimentares associadas 

a rochas ígneas, do grupo Serra Geral. Sendo o Planalto da Serra Geral composto 

por rochas de basaltos, basaltos andesitos, com arenitos intertrápicos da formação 

Botucatu na base. Corroborando, CPRM (2014) explica que o basalto é composto 

por rochas intermediárias a ácidas, riodacitos a riolitos, microgranulares a vitrofíricos, 

com forte disjunção tabular no topo dos derrames. As deposições sedimentares da 

Bacia do Paraná se deram majoritariamente de NE-SW (Milani, 1997). ñO fim dos 

processos de deposição sedimentar da Fm. Botucatu se deu com o início do 

processo de separação da América e África, a aproximadamente 165 Maò (Santos, 



38 
 

 

2021). 

 Durante o processo de separação, da África e da América, Milani (2007) 

expressa que ocorreu um rompimento ñdo megacontinente Gondwana e iniciou-se a 

evolução do oceano Atl©ntico Sulò. Neste per²odo, deposi­»es magm§ticas 

ocorreram em grande escala, formando assim os depósitos Serra Geral. Tais 

deposições basálticas chegam aos 2.000 metros de espessura. Com tais 

deposições, sobrepostas às rochas sedimentares do Paraná, iniciou-se o processo 

de isostasia, que levaram ao florescimento dos arenitos Botucatu e do Rio do Rasto, 

através dos processos erosivos. Além dos processos de isostasia, durante a 

separação ocorreu segundo Santos (2021) processos de soerguimento da borda 

leste, da agora América, que colaboraram para o afloramento dos arenitos da Fm. 

Botucatu, então soterrada pelos depósitos basálticos da Serra Geral.  

 A Planície Costeira é uma unidade formada por depósitos associados a 

diferentes agentes, tanto costeiros como continentais. Um dos agentes que compõe 

a Planície Costeira é o continental, que através da erosão das encostas das 

escarpas, sedimentos fluviais, leques aluviais e fluvial acabam depositando na costa 

os sedimentos. O outro agente é o Sistema Costeiro, que está relacionado às 

variações do nível do mar durante o Quaternário, assim compreendendo os 

depósitos marinhos, lagunares, paludiais e eólicos pleistocênicos e holocênicos 

(HORN FILHO, 2003). Estes, em conjunto, formam o Sistema Lagunar-Barreira, que 

é composto por quatro variações do nível do mar durante o Quaternário.  

Complementando, a área de planícies principais composta principalmente por 

ñconglomerados, arenitos conglomeráticos, areia fina a grossa, cascalhos e 

sedimentos sílticos-argilosos recobrindo vertentes e encostas, calhas de rios e 

planícies de inundaçãoò (CPRM,2014). Em alguns pontos também afloram partes da 

formação Rio do Rasto, composta por pelitos e arenitos, com camadas lenticulares 

ou tabulares muito estendidas, com predominância de ambiente lacustre. 
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Mapa 4: Mapa de litologias encontradas no território do GCCS. Fonte: Santos (2021). 
 
 

  

4.1.3 GEOMORFOLOGIA 
 
 Os ambientes geomorfológicos são resultados diretos das condições 

ambientais ali expressadas por um período. ñAs formas de relevo refletem as 

interações existentes entre estrutura geológica, atividades endógenas (magmatismo 

e tectonismo) e dinâmicas atmosférica, hidrol·gica, glaciol·gica e biol·gicaò (SOUZA 

et al. 2005, pág.  260). Dentro do território do Geoparque Aspirante Caminhos dos 

Cânions do Sul, podem ser encontrados cinco compartimentos geomorfológicos. O 

conhecimento deles é de suma importância para compreender a distribuição das 

paleotocas dentro do GCCS.  

 O Atlas de Santa Catarina (1986, 2016) apresenta para a área do GCCS, 

cinco compartimentos geomorfológicos. A partir de agora, far-se-á uma explanação 

dos compartimentos, de oeste a leste, da Planície Costeira em direção Planalto, 

mapa 5.  

 O Planalto dos Campos Gerais é segundo o Atlas de Santa Catarina (2016) 

uma formação que remete ainda ao período de separação da América e África, onde 
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durante essa separação ocorreu uma grande deposição de lavas, primeiramente 

lavas de caráter básico e posteriormente depósitos de caráter mais ácido. 

 AbôSáber (2003) cita que a partir do reverso dos Aparados da Serra Geral, 

entre 1000 e 1200 metros de altitude, inicia-se um planalto de rochas 

predominantemente oriundas de lavas básicas - com eventuais presenças de lavas 

ácidas ï em seu dorso mais elevado. Santa Catarina (2016) expressa que tal 

compartimento é formado não somente por um bloco, mas por vários. Esses blocos 

são divididos por ambientes escavados e separados pelos vales muito amplos e 

profundos dos rios Canoas, Pelotas, Uruguai e seus afluentes. 

 Seguindo em direção leste, temos o compartimento Serra Geral, sendo para 

Santa Catarina (2016) a escarpa do planalto modelado nos derrames de rochas 

efusivas e nas camadas de rochas sedimentares da Bacia Sedimentar do Paraná. 

Tal compartimento, onde os derrames de rochas efusivas formam as escarpas, os 

derrames sobre as camadas de rochas sedimentares, acabando por alcançar os 

1.000 metros.  

Em geral, esse compartimento é uma ampla barreira, bem dissecada, com 

rios e vales encaixados, controlados pela tectônica do relevo (linhas de falhas e 

fraturas) (SANTA CATARINA, pág 102-3, 2016). A presença da escarpa é 

responsável por várias especificidades da região, como as chuvas orográficas, 

comuns em ambientes de altas encostas, ainda mais neste caso com a proximidade 

ao oceano Atlântico. Também ocorrem os Cânions, que são resultado dos processos 

erosivos fluviais fortes que ali ocorrem e rios em vales em forma de ñVò, bem 

encaixados que podem chegar a mais de 1.000 metros de altura.   

 Dando início aos ambientes ao pé das escarpas, tem-se o compartimento 

Patamares da Serra Geral ñeste compartimento se constitui de formas de relevo que 

são testemunhos do recuo para oeste da linha das escarpas da Serra Geralò 

(SANTA CATARINA, 2016). Os processos erosivos atuaram/atuam na regressão em 

direção a Oeste, porém em algum momento, encontrou algumas rochas mais 

resistentes acabaram não sendo erodidas, as quais hoje se situam a frente das 

escarpas. Algumas dessas formações, ainda se encontram ligadas as escarpas, os 

esporões, e no caso dos não ligados, morros testemunhos. Segundo Santa Catarina 

(2016) neste compartimento são encontradas elevações na forma de montanhas, 

morros e colinas. Nestes ambientes prevalecem as Formações Rio do Rasto, 

Botucatu e Grupo Serra Geral, que determinam as taxas de intemperismo e erosão.  



41 
 

 

 O próximo compartimento é tratado como planície e seus agentes formadores 

são continentais e marinhos. Segundo o Atlas de Santa Catarina (1986) a Planície 

Colúvio-Aluvionar, que possui uma leve inclinação a leste, estando situada entre os 

compartimentos Patamares da Serra e a Planície Costeira. Na área sob efeito dos 

agentes continentais, são encontradas formas de leques aluviais de espraiamento, 

cones de dejeção e concentração de sedimentos advindo de enxurradas. Já nas 

áreas de influência marinha ñocorrem terraços, marinhos e baixos tabuleiros cujos 

topos mostram marcas de remobilização e·lica, ativa em alguns setoresò (SANTA 

CATARINA, pág 31. 1986). Dentro desse compartimento ainda podem ser 

encontradas, mesetas, pertencentes aos Patamares da Serra Geral, que indicam a 

regressão das escarpas. 

 A Planície Costeira catarinense segundo o Atlas de Santa Catarina (2016) é 

composta majoritariamente por duas formas, uma mais retilínea a partir de Laguna 

em direção ao Rio Grande do Sul e uma mais estreita e recortada, de Laguna em 

direção ao norte. Suguio (2001, p.11) apud Souza et al. 2005 explica que estes 

ambientes são ñsuperf²cies geomorfológicas deposicionais de baixo gradiente 

formadas por sedimentação predominantemente subaquosaò. E prossegue 

explicando que tais formações ocorrem em ambientes emersos, constituídos por 

sedimentos continentais, marinhos, flúvio-marinhos, lagunares, paludiais entre 

outros. A formação da Planície Costeira segundo Brasil (1998), deu-se em oito 

estágios durante o Terciário e o Quaternário, principalmente pelas transgressões e 

regressões marinhas. Tais movimentos teriam dado ao litoral catarinense lagoas, 

como a do Sombrio, campos de dunas e outras formas características deste 

ambiente (SANTA CATARINA, pág 96. 2016). 
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Mapa 5: Mapa dos compartimentos geomorfológicos encontrados no GCCS. Fonte: Modificado do 
mapa de compartimentos geomorfológicos de Santa Catarina (2016), elaborado pelo autor. 

 
 No que concerne a geomorfologia de Irineópolis (mapa 6), seguindo Santa 

Catarina (2016) o compartimento de Mafra é um planalto entre 800 e 900 metros, 

esculpido em rochas sedimentares da Bacia do Paraná, com estruturas 

concordantes horizontais ou sub-horizontais. A presença de rochas de menor 

resistência e sua orientação horizontal propicia esculpir o ambiente deixando-o com 

o relevo tabular. ñA maior parte da drenagem se encontra no lado leste do 

compartimento, onde afloram Fms Mafra e Campo Tenente, com arenitos e outras 

rochas. Encontram-se vales abertos, com planícies fluviais extensas nos rios 

Canoinhas, Paciência e Negro, com sedimenta­«o atualò (SANTA CATARINA, 

2016). O que corrobora o mapa litológico da CPRM (2014), que expressa que perto 

dos rios são encontrados sedimentos recentes dos extravasamentos dos rios.  
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Mapa 6: Mapa dos compartimentos geomorfológicos encontrados no município de Irineópolis. Fonte: 
Modificado do mapa de compartimentos geomorfológicos de Santa Catarina (2016), elaborado pelo 
autor. 
 
 

 
 

4.1.4 VEGETAÇÃO 
 

A área em que se situa o Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul - entre 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul - é conhecida como Planalto das Araucárias, 

que logicamente recebe este nome pois a principal árvore lá encontrada era a 

Araucária (Araucaria angustifolia). Para Klein (1975) grandes áreas do planalto sul 

brasileiro eram cobertas por Araucárias, caracterizando-os, assim, pela fitofisionomia 

de Floresta de Araucárias. A caracterização da área de estudo no período do 

Quaternário feita por Klein (1975) cita que a melhor zona de caracterização é nas 

cidades de São Joaquim, Vacaria, Curitibanos, Lages e Bom Jesus, onde pode se 

encontrar uma área de máximo desenvolvimento desta feição fitofisionômica.   

Geralmente, encontra-se, concomitantemente, com as Araucárias a Ocotea 
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pulchella, conhecida como Canelinha. Apesar dessa clara caracterização das 

florestas de Araucárias, atualmente os estudos indicam que essa fitofisionomia se 

apresenta como uma expressão do passado e não a representação do clima atual. 

Enquanto a floresta Atlântica apresenta um clima propício a sua expansão, as 

pradarias do Sul tendem a se manter em forma de ñrel²quiasò de quando o clima era 

mais seco. Para justificar a expansão da mata Atl©ntica, ña ocorrência de espécies 

de árvores características e exclusivas da bacia do rio Uruguai foram encontradas no 

Alto Vale do Itajaí e na ilha de Santa Catarinaò (KLEIN 1975, p. 84). Corroborando a 

formatação das pradarias em forma de relíquias Klein (1975) explicita que a 

presença de ervas e arbustos com sementes de xylopodias confirmam essa ideia, 

pois nos climas atuais estes órgãos são inúteis. 

 Os estudos de Radeski et al. (2016) em sedimentos quaternários, 

encontraram 69 espécies de pólens, dentre as 69 espécies analisadas, 85,29% eram 

de poáceas, majoritariamente gramíneas, e os outros 14,71% eram de espécies 

arbóreas. Tal fato corrobora com os dados de Ab´Sáber (2003) e Klein (1975), ao 

citar que os ambientes eram provavelmente herbáceos com relíquias de grande 

tamanho, principalmente compostos de Araucárias e Canelas.  

 A distribuição dos portes da flora encontrada foi comparada por Cione et al. 

(2003), onde na América do Sul atual, 18 % do território é composto por plantas de 

baixo porte, áreas com plantas de médio porte, 15% e áreas com plantas que 

comportariam a classe de grande porte em torno de 67%. Já os estudos 

reconstruíram a vegetação do Último Máximo Glacial, plantas de baixo porte teriam 

31% da composição, áreas de médio porte, teriam 54% e áreas com plantas de 

porte de árvores teria 15%.  

 

4.1.5 FAUNA PLIOCÊNICA-QUATERNÁRIA 
 
 A distribuição faunística da América Latina foi bem mais variada no passado e 

teve incremento com a migração durante o Grande Intercâmbio Biótico Americano 

(GIBA), que teve início a 9 Ma. Segundo Cione et al. (2015) o GIBA possui uma 

relação próxima com os últimos eventos tectônicos da América Central, Ilhas do 

Caribe e América do Sul. Esse resultado levou à conexão das Américas através do 

istmo do Panamá. Cione et al. (2015) sugerem que os intercâmbios tenham cessado 

a 700.000 anos A.P, quando o relevo se tornou semelhante ao atual.   

Essa troca possibilitou a chegada de novas espécies vinda da América do 



45 
 

 

Norte e a ida de espécies da América do Sul para a América do Norte. Atualmente, 

pode-se distinguir tais espécies por alóctones e autóctones. Sendo as autóctones 

espécies que se encontram aqui, ou seja, que são naturais dessa região desde a 

separação dos continentes. E as alóctones, que seriam as espécies que migraram 

para esse território, que não são naturais deste lugar. Segundo Couto (1975) os 

arquivos paleontológicos, de animais autóctones, são representados desde o 

Paleoceno Superior, pelo menos, talvez do médio ou, mesmo, inferior. 

A primeira família de animais que se pode citar é a das capivaras, pertencente 

à família Hydrochoeridae, as capivaras são animais adaptáveis e foram encontradas 

ossadas tanto das capivaras modernas como de capivaras gigantes. ñA moderna 

capivara, Hydrochoerus hydrochaeris hydrochaeris, deixou restos esqueletais nas 

cavernas de Minas Gerais, onde um outro espécime, de tamanho avantajado e de 

gênero e espécies extintos foi encontrado. (COUTO, 1975, pág. 99). 

 A família Toxodontidae representa os animais da Megafauna, pois se trata de 

animais do tamanho dos rinocerontes atuais. Tal representante, Toxodon platonsis, 

foi encontrado em cavernas de Minas Gerais até Uruguaiana, no Rio Grande do Sul, 

segundo Couto (1975).  A ordem Litopterna, com a presença da família 

Macraucheniidae, foi amplamente distribuída no continente latino-americano. Ambas 

descendem de animais de cascos (ungulados), onde sobrevivem até hoje alguns 

representantes como as lhamas (COUTO, 1975, pág. 101).  

A ordem Edentata, subordem Xenarthra é constituída por preguiças, tatus e 

tamanduás. Segundo Couto (1975) tem-se resquícios de migrações destes animais 

da América do Sul para América do Norte durante o Plioceno e sua regressão para o 

Sul (GIBA). O que pode levar a entender que ocorreu um resfriamento do clima, 

principalmente pelo fator do rebaixamento do nível do mar, que possibilitou a 

abertura do istmo do Panamá. Ainda dentro da mesma ordem, na infraordem dos 

Cingulatas, encontram-se os tatus, que s«o ñconhecidos na América do Sul desde o 

Paleoceno Superior até o recente.ò (COUTO, 1975, pág. 104). Como representante 

da grandefauna o Pampatherium humboldti, tinha em torno de 200kg e até 2 metros 

de comprimento, tendo sido comum segundo Couto (1975) no Pleistoceno brasileiro, 

do Nordeste, pelo menos, até o sul. A família Glyptodontidae ñforam comuns na 

América do Sul durante o Terciário e no Pleistoceno, quando atingiram tamanho 

agigantadoò. (COUTO, 1975, pág. 105).  

O representante de maior tamanho Daedicurus clavicaudatus, foi encontrado 
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na Bolívia e em Minas Gerais. Enquanto outra espécie, menor, mas que chegava até 

2000kg e quase 2 metros de altura o Glyptodon clavipes, chegou a ser encontrado 

no Rio Grande do Sul e em São Paulo, mas provavelmente ambas habitassem boa 

parte da América Latina. Por fim, as preguiças gigantes. Da família Megatheriidae 

ñentre os quais est«o as ópregui­as terr²colasô de maior tamanho, os maiores dos 

desdentados conhecidos, chegavam a igualar, aproximadamente, um elefante, em 

volumeò (COUTO, 1975, p§g. 107). Caracterizando-as assim como Megafauna. Além 

do mais foram super comuns durante o Terciário e o Pleistoceno e sua extinção 

possivelmente se deu por vários fatores em conjunto, onde os últimos espécimes 

podem ter vivido até 6-7.000 A.P. 

 Os animais da Mega e Grandefauna agora descritos serão os alóctones. 

Esses por sua vez são animais que vieram migrados durante o GABI, entre 9 M.A. 

até 1.8 M.A. da América do Norte para a América do Sul. Segundo Couto (1975), 

seguramente alguns grupos vieram da América do Norte, sendo eles: Myomorpha e 

Sciuramorpha, Carnívora, Proboscidea, Perissodactyla e Artiodactyla, sendo que 

majoritariamente teriam vindo no Plioceno e Pleistoceno. A primeira família a ser 

apresentada será a Felidae. Com a espécie Smilodon populator populator, cujo 

nome vulgar é Tigre-dentes-de-sabre, que além de ser o maior da espécie, é o único 

que viveu aqui, os outros membros desta família não ultrapassaram a América 

Central.  

Outra família importante que se podia encontrar era a dos elefantes. Da 

subordem Elephantoidea e da família Gomphotheriidae, onde segundo Couto (1975) 

na América do Sul, sua presença é constatada no Pleistoceno, de procedência 

norte-americana. A subfamília que chegou a ocupar o território brasileiro foi: 

Stegomastodon, Haplomastodon e Haplomastodon waringi. Enquanto o waringi 

possivelmente ocupou território de norte a sul do Brasil, o Haplomastodon teria 

ocupado regiões mais a oeste, mas encontram-se vestígios fósseis dele até no Rio 

Grande do Sul. ñOs proboscídeos, hoje confinados na África, seu provável 

continente de origem, no Eoceno, e na Ásia meridional, tiveram distribuição mundial 

(exceto Novo e Novíssimo Continentes) durante o Terciário at® Pleistocenoò 

(COUTO, 1975, pág. 119).  

A chegada desta ordem possivelmente ocorreu pelo istmo do Panamá, que 

em algum período de glaciação propiciou a passagem via terrestre. Outra ordem 

importante é a dos Perissodactylas. São animais que possuem cascos e dedos 
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ímpares e seus únicos representantes atuais são as antas e os rinocerontes. Dentro 

desta ordem ocorre a família Equidae. Segundo Couto (1975) os equídeos 

chegaram na América do Sul vindos da América do Norte no pleistoceno, quando 

sua presença começou a ser notada na fauna. A espécie Hippidion principale e 

Hippidion bonaerensis, tiveram segundo Couto (1975) uma distribuição grande por 

todo território brasileiro. E claro, na área de estudo, pois cavalos tem tendências a 

ocuparem espaços abertos e com gramíneas. Vale uma breve citação à família 

Tapiridae, que inclui a anta (Tapirus brisson), ña anta sul-americana, é presente no 

Pleistoceno nas cavernas de Lagoa Santa, Minas Geraisò (COUTO, 1975, pág. 123). 

 Uma das ordens mais importantes e ainda observáveis é a dos Artiodactyla, 

que segundo Couto (1975) são animais ungulados com número par de dedos. A 

primeira família a ser abordada é a dos Tayassuidae, que são os populares porcos 

do mato. O Tayassu fischer e Tayassu pecari, foram segundo Couto os espécimes 

mais observados nas cavernas de Minas Gerais, enquanto o Platygonus 

sienochephalus, um espécime parente e de tamanho avantajado, o qual se 

enquadraria na classe de Grandefauna.  

E, por fim, outra subordem de suma importância e que ainda pode ser 

observada é a do Ruminantia. ñOs ruminantes, muito mais numerosos que os suínos 

em sua representação geológica passada e presente, procedem também do 

Eocenoò (COUTO, 1975, p§g. 124). Na infraordem Tylopoda, encontram-se os 

ruminantes como os camelos, sendo caracterizadas por Couto (1975) como 

tilópodes altamente especializados em ruminar.  
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5 MATERIAIS E MÉTODOS 

Os estudos focados na temática das paleotocas começam no Brasil com 

Bergqvist e Maciel (1994). Atualmente, os trabalhos de Frank (2010; 2011; 2013; 

2015 e 2017) e Buchmann (2009; 2011; 2012; 2013; 2015 e 2017) e Weinschutz et 

al. (2019) têm se destacado nos estudos das paleotocas, descrevendo-as 

principalmente no Sul do Brasil, com algumas dezenas catalogadas nos estados de 

São Paulo e de Minas Gerais. 

Assim, utilizou-se uma linha sistemática para procurar e interpretar os dados. 

O primeiro passo foi realizar consultas bibliográficas das diversas áreas que abrange 

esse estudo, sendo elas: paleontologia, biologia, geografia, climatologia e geologia. 

Foram utilizadas diferentes fontes de busca como periódicos CAPES, Google 

Acadêmico, ResearchGate, Academia.edu, livros físicos, repositórios online de 

universidades e atlas. No total foram levantadas 96 bibliografias, onde a partir delas 

pode-se encontrar um ponto de partida para o estudo das cavidades.  

Os estudos em cada paleotoca se deu em três etapas, sendo elas: estudos 

preliminares, visitas in loco e a sistematização dos dados. O primeiro passo foi 

conversar com gestores tanto do GCCS como do munícipio de Irineópolis para firmar 

parcerias para realizar tais estudos. Para realizar as saídas de campo, fez-se 

estudos dos compartimentos geomorfológicos, geologia, clima pretérito dos 

ambientes a serem visitados e assim em campo aferir se as informações de gabinete 

estavam condizentes com o descrito na literatura.   

As saídas de campo ocorreram entre os dias 18-21 de março de 2021 para o 

território do GCCS, e entre dos dias 29 de novembro a 1 de outubro de 2021 para o 

munícipio de Irineópolis. As saídas foram realizadas sempre acompanhados de 

pesquisadores do Centro Paleontológico do Contestado (CENPALEO), com os quais 

se estabeleceu uma relação de colaboração para os estudos das paleotocas.  

Para a tomada das medidas das paleotocas é necessário um conjunto de 

medidas de segurança, tendo em vista que são ambientes que podem representar 

risco à saúde. A utilização de EPI´s (equipamento de proteção individual), como 

capacetes, luvas, roupas compridas, máscara e sapatos fechados é indispensável. 

Por serem ambientes fechados, geralmente úmidos, podem abrigar animais nocivos 



49 
 

 

à saúde humana, como cobras, sapos, aranhas, morcegos e servir de abrigo para 

porcos do mato e cachorros do mato. Além de também ser ambiente propício para 

fungos e bactérias. Ao entrar é importante fazer um reconhecimento se há algum 

indício de animal utilizando o ambiente e se a cavidade se encontra estável a ponto 

de ser adentrada com segurança. Ademais, é de vital importância manter uma 

pessoa que possa pedir ajuda em caso de acidente, que seja necessário algum tipo 

de ajuda externa.  

 Para realização das medidas, foram utilizados: 

¶ Trena de 5 metros; 

¶ Trena de 50 metros; 

¶ Bússolas de Smartphone calibradas;  

¶ Aplicativos de Geolocalização, UTMGeoMap e AlpineQuest; 

¶ Lanternas.  

 

As medidas foram tiradas em intervalos de 5 metros, onde, a partir desses 5 

metros, media-se também altura e largura da cavidade. Caso o segmento mudasse 

o azimute em um intervalo menor que este de 5 metros, era tirada uma nova medida, 

sempre em direção ao fundo da cavidade. A entrada da cavidade também era 

sempre medida, altura e largura e descrita sua condição. Os azimutes eram tomados 

sempre em direção ao fundo da cavidade. A altitude e as coordenadas eram 

retiradas dos aplicativos supracitados em frente à entrada das paleotocas. 

Análises visuais também foram realizadas, como observar o relevo no 

entorno, como foi e como é utilizado, as formações fitofisionômicas e a preservação 

das cavidades que também servem para compreender sua distribuição pelos 

ambientes.  

A ficha catalográfica (figuras 10 e 11) foram criadas a partir da necessidade 

de sistematizar os dados após visitar as paleotocas e se baseou nas características 

descritas nas fichas utilizadas pela equipe do CENPALEO, complementada pelos 

trabalhos de Frank et al. (2012) e adicionando informações sobre litologia e 

geomorfologia. Todas as fichas catalográficas preenchidas estão inseridas nos 

anexos deste trabalho. É importante salientar que no trabalho de campo realizado no 

GCCS foi utilizada a ficha do CENPALEO.  

Para sua confecção da ficha catalográfica foi utilizada uma lógica de 



50 
 

 

ñchegadaò ao local da cavidade, (figuras 11 e 12). Nela estão contidas informações 

sobre:   

¶ Localização ï nesta parte são anotadas informações sobre propriedade 

(privada etc.), nome da paleotoca, informações de altitude, coordenadas e 

localidade onde está situada a paleotoca; 

¶ Acesso e grau de dificuldade - onde se encontram dados sobre vias de 

acesso e se há trilhas, com indicação, grau de dificuldade da trilha e se há ou 

não sinalização; 

¶ Aspectos geológicos e geomorfológicos - informações sobre a geologia 

(litologia) e aspectos geomorfológicos (compartimentos). Este item contém 

lacunas para serem preenchidas conforme o compartimento e a geologia 

encontrada em cada paleotoca;  

¶ Cobertura, uso e ocupação do solo ï informações sobre fitofisionomia, os 

estratos arbóreos; 

¶ Características morfológicas internas da cavidade; 

¶ Medidas gerais ï tamanho em largura, altura, comprimento, azimute e 

quantidade de entradas e suas medidas, além do estado de conservação;  

¶ Posterior à tomada das medidas, são realizadas análises dos tipos de marcas 

encontrados dentro das paleotocas; 

¶ Potencialidade enquanto sítio paleontológico;  

Após os levantamentos de campo foram realizados trabalhos de gabinete. 

Passava-se os dados a ñlimpoò, tendo em vista que em muitos casos as fichas 

catalográficas não voltavam em boas condições do campo (figura 12). As 

informações colhidas em campo foram digitalizadas nas fichas catalográficas. É 

importante salientar que quanto ao quesito ñdificuldade da trilhaò, não foi utilizado 

nenhuma metodologia específica, tendo em vista que as metodologias de trilhas 

possuem uma finalidade diferente da que foram utilizadas neste trabalho. Assim, o 

nível de dificuldade foi comparado entre as trilhas utilizadas para chegar até as 

paleotocas. 

 Para a confecção dos mapas utilizou-se o software QGis 3.18, com 

shapefiles do TopoData, INPE, Base cartográfica (BC 1:25.00) IBGE, mapas de 

satélites do Google e assim confeccionou-se os mapas temáticos de localização das 

áreas de estudo, compartimentos geomorfológicos, litologias e localização das 
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paleotocas. 

 
Figura 9: Modelo de ficha catalográfica utilizada para catalogar as cavidades, página 1. Fonte: 
Elaborado pelo autor. 
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Figura 10: Modelo de ficha catalográfica utilizada para catalogar as cavidades, página 2. Fonte: 
Elaborado pelo autor. 
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Figura 11: Modelo de ficha catalográfica utilizada em campo e como voltam do campo. Fonte: Arthur 
Bechtel. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As visitas as paleotocas foram realizadas para que elas pudessem ser 

catalogadas e descritas, para, assim, compreender sua distribuição. As fichas 

catalográficas de cada paleotoca foram inseridas no final de deste trabalho, nos 

anexos G, H, I, J e K.  A descrição de cada paleotoca será realizada individualmente; 

far-se-á uma análise geral que indicará as diferenças e semelhanças dos ambientes 

onde elas estão situadas. As primeiras paleotocas a serem descritas serão as do 

munícipio de Irineópolis e após serão descritas as paleotocas encontradas no 

território do GCCS. 

 

6.1 PALEOTOCAS NO MUNICÍPIO DE IRINEÓPOLIS. 
 
 No município de Irineópolis foram encontradas duas paleotocas. Ambas se 

encontram na localidade Bom Sossego e, por essa razão, receberam seus nomes 

Bom Sossego I e II. As duas paleotocas se encontram em ambiente de mudança do 

compartimento geomorfológico Patamares de Mafra, onde afloram arenitos da Fm. 

Botucatu, e Planalto dissecado Rio Iguaçu-Rio Uruguai, que devido a cartografia de 

pequena escala, não é possível discernir qual compartimento estão situadas (mapa 

7).  

 

Mapa 7: Mapa com as paleotocas inseridas nos compartimentos geomorfológicos catalogadas em 
conjunto com o CENPALEO, no município de Irineópolis. Fonte: Modificado do mapa de Santa 
Catarina (2016), elaborado pelo autor. 
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6.1.1 PALEOTOCA BOM SOSSEGO I 
 
 A paleotoca Bom Sossego I (BS I) está localizada no munícipio de Irineópolis, 

nas coordenadas -26.4572 S, -50.7063 O, na localidade Bom Sossego. A paleotoca 

está situada uma altitude de 1030 metros, com variação de 10 metros para mais ou 

menos. Ela se encontra em uma propriedade privada.  

O caminho até a paleotoca é relativamente fácil e curto em relação à estrada 

principal de acesso, com uma pequena subida, onde ao início da entrada da 

paleotoca há uma descida íngreme (figura 13 B).  A paleotoca se situa em um 

paredão, dentro de um vale encaixado, esculpido pela rede de drenagem. Não 

possui qualquer sinalização ou contato para visita guiada.  

 

                                                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O ambiente atual no entorno dela é de Floresta Ombrófila Mista dentro do 

vale com presença de alguns Pinus (figura 14 A e B). O acesso até a paleotoca 

apresenta cobertura original descaracterizada, apresenta o uso para pastagem, 

possivelmente para bovinos (figura 13 A e B). 

Figura 12: (A) Foto da subida até as paleotocas, uma área campestre, utilizada para pastagem e 
ao redor dela uma área de FOM. Pode-se observar a pequena inclinação da subida. Fonte: Arthur 
Bechtel. B) Foto da pequena descida em direção ao vale onde está situada a BS I, pode-se 
observar que a vegetação se torna mais fechada e densa, sendo caracterizada por FOM. Fonte 
Arthur Bechtel. 
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Quanto ao compartimento geomorfológico, a paleotoca Bom Sossego I está 

inserida em ambiente de transição entre os compartimentos Patamares de Mafra e 

Planalto Dissecado Rio Iguaçu-Rio Uruguai segundo Santa Catarina (1986).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sua entrada se encontra desmoronada (parcialmente fechada), com 3,40 

metros de largura e 1,07 metros de altura, porém parece segura e estável (figura 15 

A e B). Não foram encontradas marcas de utilização de animais atuais, além de 

estar seca e com poucas marcas de erosão por água.  

 

A paleotoca se encontra alterada, as paredes nos primeiros ¾ (15 metros) da 

cavidade se encontram bem erodidas, com marcas nítidas de quedas de blocos, e 

Figura 14: A) Entrada da paleotoca Bom Sossego I, observa-se a frente dela algumas árvores de 
pequeno porte, características das FOM e acima uma área mais aberta, que seria a área 
campestre. Fonte: Arthur Bechtel. B)  Nota-se a entrada já bem deteriora com feições retas, que 
não são o padrão em paleotocas. Ademais, pode-se observar que com a erosão da entrada a 
parte superior começa a desmoronar por solapamento basal.  

 

Figura 13: A) Foto da visão frontal da paleotoca, onde observa-se um flora correspondente 
ao porte capoeirão, com presença de alguns Pinus e com fisionomia típica das Florestas 
Ombrófilas Mistas. Fonte: Arthur Bechtel. B) Vista frontal da paleotoca Bom Sossego I. Fonte: 
Arthur Bechtel. 
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com formas retilíneas, que não são padrões dos escavadores. O último quarto da 

paleotoca se encontra relativamente bem preservado, ainda arredondado, com 

marcas de garras e algumas quedas de blocos.  

Durante toda a extensão da toca observa-se o chão, nos primeiros 3/4, com 

sedimentos, de 40-60 cm de material inconsolidado, provavelmente oriundos das 

quedas de material do teto e laterais, (figura 17 B). No segmento final (5 metros), 

pode ser observado um pequeno túnel com tamanho aproximado de 3,30 metros de 

comprimento que está quase completamento sedimentado, tendo sido medido 

somente com a trena, pois não foi possível adentrá-lo.   

 A categorização a partir de Lopes et al. (2017) a paleotoca seria considerada 

Megaichnus Major, tendo em vista as médias de suas alturas e larguras. A partir das 

classificações de Frank et al. (2012) de morfologia das paredes (i), ela foi 

categorizada com paredes (no fundo) lisas e paredes irregulares, tendo em vista seu 

fundo ainda relativamente preservado e seus primeiros metros serem irregulares e 

não lisos. Já as estruturas internas das superfícies (ii) foram encontradas do tipo A 

(figura 16 A) pode-se observar pequenos buracos. A outra feição foi a tipo D (figura 

16 B) com marcas irregulares, sem tamanhos e ângulos definidos. Além do mais 

puderam ser encontradas marcas antrópicas atuais, como números cores e símbolos 

(figura 17 A). O azimute medido de 132o fugindo consideravelmente do padrão 

encontrado por Weinschütz et al. (2019).  
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6.1.2PALEOTOCA BOM SOSSEGO II 
 

A paleotoca do Bom Sossego II se encontra próxima a paleotoca Bom 

Sossego I. Sua localização -26.4579 S, -50.7064 O, a uma altitude de 1027 metros, 

com 4 metros para mais ou menos. O acesso é fácil, não possuindo nenhuma 

sinalização ou forma de contatar guias.  

 Por possuir proximidade com a paleotoca Bom Sossego I, ela está também 

inserida em uma área de mudança entre os Patamares de Mafra e Planalto 

Dissecado Rio Iguaçu-rio Uruguai. E possivelmente esteja inserido dentro dos 

Patamares de Mafra devido aos afloramentos de arenito da Formação Botucatu ali 

descritos por Santa Catarina (1986, 2016).  

 Diferente da paleotoca BS I, está, apesar da proximidade, está em ambiente 

de transição de Floresta Ombrófila Densa para Campestre. Nessa área onde 

possivelmente é utilizado para a criação de bovinos (figura 18 A e B). 

 

 

 

A 

Figura 16: A) Marcas de ações antrópicas do tipo letras, números e símbolos. Através da cor 
ainda rósea, pode-se inferir que seja uma marcação com menos de 100 anos. Fonte: Arthur 
Bechtel. B) Foto do fundo em direção a entrada da BS I, pode se observar se observar a direita, 
uma parede já bem angulosa. No chão nota-se uma grande quantidade de detritos, entre rochas 
e sedimentos que somam de 40-60 cm de espessura. Fonte: Jairo Valdati. 
 
 

Figura 15: A) Marcas do tipo A, onde os pequenos buracos não possuem definição de distribuição 
e são arrendondados e retangulares. Fonte: Arthur Bechtel. B) Marcas tipo D, marcas com 
ranhuras e tamanhos semelhantes, bem padronizados em profundidade. Fonte: Arthur Bechtel. 

B 
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 A paleotoca, até o momento, só foi encontrada uma entrada, a qual se 

encontra deteriorada (figura 19).   

 

 

  

O primeiro segmento mede 18,30 metros, onde os primeiros 10 metros estão 

bastante deteriorados principalmente pela ação da água, que possivelmente entra 

pela entrada da paleotoca. Posteriormente, chega-se a uma câmara de giro que liga 

aos outros 7 túneis (ver esboço anexo E). 

 

 

 
Figura 17: A) Foto do morro de acesso para a paleotoca BS II. Nota-se o ambiente campestre 
utilizado como pastagem para bovinos. Fonte: Arthur Bechtel. B) Foto em direção a paleotoca BS II, 
que fica neste corte de morro a direita. Observa-se ao fundo a FOM, com presença de Araucárias e 
algumas espécies exóticas como Pinus e Eucalipto.  Fonte: Arthur Bechtel.  
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 Seguindo as classificações prévias de Frank et al. (2012) e Lopes et al. (2017) 

pode-se identificar diversas feições. A partir Lopes et al. (2017) a paleotoca seria 

considerada uma Megaichnus Major, por ter medidas superiores a 0,9 metros e 

altura superior a 0,7 metros. Já a partir de Frank et al. (2012) morfologia das paredes 

(i) dentro das três possíveis formas, as três puderam ser observadas dentro da 

paleotoca BS II.  

 No interior da paleotoca encontra-se setores dos túneis bem preservados, em 

 Figura 18: Entrada da paleotoca Bom Sossego II, observa-se ela parcialmente 
fechada, com uma inclinação que facilita a entrada da água. Fonte: Jairo Valdati. 
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bom estado de conservação, outros bem alterados, principalmente o segmento da 

entrada. Os segmentos 10, 11 e 14 apresentam superfícies totalmente lisas (figura 

20) com tamanhos superiores a 15 metros ñformadas por superfícies contínuas 

completamente regulares que podem ter continuidade acima de 10 metrosò (Frank et 

al. 2012).  

As paredes da câmara de giro podem ser classificadas como irregulares 

arredondadas, (figura 21). Pôde-se observar que, apesar de conservar o formato 

ñarredondadoò comum às tocas, já mostra indícios de quedas de blocos e erosão 

pela água em seu piso. Há ainda também a queda de blocos nas intersecções que 

ligam os túneis. Já as paredes angulares puderam ser observadas em menos 

ambientes, como o túnel pequeno que liga do segmento 1 para o segmento 3, que 

se encontrava desmoronado, mas pode-se observar uma pequena ligação e em 

alguns ambientes da câmara de giro e no primeiro segmento da entrada erodida. Um 

croqui do formato se encontra no anexo F. 
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Figura 19: Foto de um dos túneis da paleotoca. Pode-se observar que ele ainda preserva o formato 

arredondado, regular e por mais de 10 metros, sendo considerada parede lisa. Do lado direito da 
imagem, ocorrem fungos, porém do lado esquerdo pode-se observar o arenito e um formato menos 
deteriorado pela menor ação de água e fungos. O chão encontra-se bem preservado, com poucos 
sedimentos, e com algumas pequenas poças de água, pelo menos neste túnel. Fonte: Arthur Bechtel.  
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Quanto à morfologia interna (ii), foram encontradas marcas tipo A, B, C, 

sulcos finos e largos. Já no que concerne ao moderno, foram encontrados marcas 

antrópicas atuais e números cores e símbolos (figura 22 A). Dentro da paleotoca, 

principalmente os túneis a partir da câmara de giro possuem registros bem 

preservados das escavações realizadas pelos animais da Mega e Grandefauna. 

Alguns locais com marcas de garras acima de 30 centímetros e concentradas em 

alguns dos túneis (figura 22 B). Em outros encontram-se marcas tipo C que parecem 

ter relação com túneis menores e mais rentes ao piso, tendo em vista que esta 

paleotoca possui dois túneis que estão em um plano acima dos outros. Marcas de 

tipo C podem indicar animais de menor tamanho, somente arranhando as paredes. 

 As marcas atuais através da sua coloração ainda rósea, indicam que são 

recentes, com menos de 100 anos. Podem ser encontradas marcas de datas, nomes 

próprios e alguns símbolos realizados por pessoas que visitam as paleotocas. Nota-

se também que a paleotoca foi visitada recentemente, pois se encontra restos de 

materiais como embalagens plásticas, de alumínio e indícios de fogueira.   

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 20: Foto de uma das paredes da câmara de giro em direção a um dos 
túneis. Em direção a parte iluminada pode-se ver as paredes ainda lisas, porém 
mais angulosos, caracterizados como paredes irregulares arredondadas. Fonte: 
Jairo Valdati. 
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Nos túneis não foram encontrados uma fauna variada, somente um sapo e 

nenhum morcego ou aranha, o que sugere que ocorre um fluxo constante de 

humanos ou algum outro fator desconhecido que impossibilite a ocupação deles. Ao 

final do túnel 14, pode-se observar um ñamontoadoò de grama, que se assemelhava 

muito a um ninho, mas como o túnel se afunila demais, não foi possível chegar a ele.  

 A paleotoca BS II, por se tratar de um complexo grande de túneis, supõe-se 

que a entrada principal seja outra e não a que tivemos acesso. Além disso, ao final 

do túnel 14, pode-se observar um pequeno buraco de no máximo 30 centímetros de 

diâmetro, que pode indicar que a paleotoca possuía pelo menos duas formas de 

acesso. Esse buraco poderia ser uma entrada/saída que sofreu colapso e acabou 

por ser quase totalmente fechado, que é um movimento comum em entradas de 

paleotoca.  

 As orientações gerais dos azimutes têm por padrão, nos trabalhos de 

Weinschütz et al. (2019) orientações para Sul-Sudoeste. Nesse caso, a partir das 14 

medições encontrou-se nove medidas de azimute no quarto quadrante (sul-

sudoeste), quatro no primeiro quadrante (norte-noroeste)  e uma no terceiro (sul-

sudeste). 

 Os túneis 11 e 12 são cavidades que se encontram rentes ao piso da 

paleotoca e apesar de serem compridos possuem altura e largura menores que 1 

Figura 21: A) Marcas de ação antrópica, onde pode ser lido ñDaneò, entra na categoria letras, 
números e símbolos. Fonte: Arthur Bechtel. B) Marcas de garras na paleotoca BM II, com 
marcas de tamanho superiores a 30 centímetros, com profundidades semelhantes e dispostas 
na vertical, sendo classificados tipo D1. Fonte: Arthur Bechtel. 
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metro; O túnel 11 encontrava-se alagado e foi estimado entre 15 e 20 metros, tem 

formato bem arredondado e parece inteiramente preservado com exceção da ação 

que a água pode ter realizado. O túnel 12 encontra-se a um desnível do túnel 13-14 

(que são o mesmo, mas segmentados) de aproximadamente 70 centímetros, com 

uma fina lâmina de água, mas que pode ser medido, tendo 16 metros.  

 

6.2 PALEOTOCAS NO TERRITÓRIO DO GCCS 
 
 As paleotocas no território do GCCS foram encontradas em duas localidades, 

a do Veisom e da Aparência se localizam no Vale do Pingador, no município de 

Morro Grande, enquanto a paleotoca do Parque está localizada no munícipio de 

Cambará do Sul. As paleotocas do Veisom e da Aparência estão localizadas no 

compartimento Escarpas da Serra Geral, já a do Parque no compartimento Planalto 

da Serra Geral, mapa 8.  

 

Mapa 8: Mapa com as paleotocas inseridas nos compartimentos geomorfológicos catalogadas em 
conjunto com o CENPALEO no território do GCCS. Fonte: Modificado do mapa de Santa Catarina 
(2016), elaborado pelo autor. 

 
 
6.2.1 PALEOTOCA DO VEISOM 
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 A paleotoca do Veisom se encontra no munícipio de Morro Grande, Santa 

Catarina, sendo suas coordenadas -28.39.39 S, -49.45.24 O, na localidade 

Pingador. O Vale do Pingador, como é conhecido popularmente, se encontra dentro 

dos Cânion do Pingador, o que faz com que as paleotocas ali encontradas estejam 

em terrenos íngremes. Seu acesso é por meio de uma trilha longa entre a Floresta 

Atlântica, com uma dificuldade média para difícil, dentro de uma propriedade 

privada. Não possui placas de sinalização, nem para contato com guias. A paleotoca 

do Veisom foi descoberta no dia do campo por um dos guias que nos 

acompanharam até a paleotoca da Aparência e por acaso acabou descobrindo-a. 

Ela está situada próxima aos 432 metros de altitude.  

 A cavidade está localizada dentro da formação vegetal de Floresta Ombrófila 

Densa, conhecida como Mata Atlântica (figura 23). A vegetação se encontra bem 

preservada, com espécimes desenvolvidos e extratos arbóreos bem evidentes. Por 

se situar ao pé das escarpas não ocorre utilização humana.  

 

Figura 22: Representação da Floresta Ombrófila Densa. Observa-se os extratos arbóreos bem 
desenvolvidos, com presença de extratos de pequeno porte, de grande porte além da presença de 
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lianas. Foto tirada no início para meio da trilha, mais perto das paleotocas a vegetação com a altitude 
já muda sua feição. Fonte: Arthur Bechtel.  
 

A paleotoca está contida dentro do compartimento geomorfológico Escarpas 

da Serra Geral, em litologia de arenitos da Formação Botucatu.  

 A entrada da paleotoca se encontra parcialmente fechada com um bloco de 

arenito que caiu na frente, possuindo a entrada 50 centímetros de altura 1,30 metros 

de largura (figura 24 A). Apesar de estar parcialmente fechada, pode ser 

considerada estável. Ademais, a paleotoca parece ser utilizada por morcegos como 

moradia, tendo em vista que no momento que a adentramos eles voaram para fora e 

uma quantidade considerável de fezes no chão. 

A cavidade se encontra inteiramente preservada, não apresenta quedas de 

bloco, a não ser na entrada, mantém o formato arredondado padrão (figura 24 B). 

Possui em seu chão uma pequena quantidade de material inconsolidado, mas 

praticamente insipiente além de se encontrar completamente seca. 

 

 

 

A paleotoca possui um comprimento total de 10 metros, onde a média de 

altura é 1,30 metros e de largura 1,20 metros, sendo assim classificada pela 

  

B A 

Figura 23: A) Foto da entrada da paleotoca do Veisom, pode observar-se a entrada 
desmoronada. Fonte: Arthur Bechtel. B) Foto do fundo em direção a entrada, onde pode-se 
observar como o formato do túnel encontra-se ainda bem preservado e com pouco sedimentos 
no chão. Fonte: Arthur Bechtel.  
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metodologia de Lopes et al. (2017) com uma Megaichnus Major. Seguindo a 

classificação de Frank et al. (2012), quanto a morfologia de paredes (i), apresenta 

somente paredes lisas (figura 25 A). Quanto as estruturas internas das superfícies 

(ii), foram encontradas tipo A, buracos pequenos, possivelmente atribuídos a 

espécies que vieram a ocupar a toca depois (figura 25 B).  

Foram encontradas também sulcos verticais, apesar de relativamente gastos, 

ainda sendo possível discerni-los como feitos por Mega ou Grandefauna. Pelo 

tamanho da paleotoca ser consideravelmente pequena, foram tomadas duas 

medidas em segmentos de 5 metros, onde a média dos azimutes resultou em 229o, 

sendo esse o quadrante padrão encontrado por Weinschütz et al. (2019). 

 

6.2.2 PALEOTOCA DA APARÊNCIA 
 

Próxima à paleotoca do Veisom, está a paleotoca da Aparência. Esta já é 

bem conhecida pela população devido às lendas por supostas aparições de 

Figura 24: A) Foto do fundo da paleotoca do Veisom, nota-se a forma ainda arredondada, regular e lisa 
das paredes (i), além de a esquerda possuir pequenos buracos, tipo A.  Fonte: Arthur Bechtel. B) Marcas 
de garras no fundo da paleotoca, observa-se que a maioria está na vertical, sulcos verticais, e maioria não 
sendo profunda. Fonte: Arthur Bechtel.  
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fantasmas e de barulhos na cavidade. Sua localização se dá no vale do Pingador, 

com localização -28.66.09 S, -49.75.66 O, com uma altitude de 440 metros, com 

variação de 5 metros para mais ou menos. Seu acesso se dá através de uma trilha 

longa, aproximadamente 1h30min, por entre a Floresta Atlântica, passando por rios 

e subidas íngremes, podendo ser considerada de médio a difícil acesso. A 

propriedade é privada e não possui sinalizações ou contato para guias.  

No entorno da cavidade é encontrada a formação vegetal de Floresta 

Ombrófila Densa, conhecida como Mata Atlântica (figura 24). A vegetação se 

encontra bem preservada, com espécimes desenvolvidos e estratos arbóreos bem 

evidentes. Por se situar ao pé das escarpas não ocorre utilização humana. 

A paleotoca está situada no compartimento geomorfológico Escarpas da 

Serra Geral em litologia os arenitos da Fm Botucatu, vide descrição paleotoca do 

Veisom e mapa 8.  

A entrada da paleotoca se encontra parcialmente desmoronada, apesar disto 

é segura e estável. Possui apenas uma entrada, com 0,50 metro de altura e largura 

de 2.50 metros (figura 26). O ambiente interno parece ser pouco utilizado por 

animais atuais, apesar de haver alguns sapos e aranhas o utilizando, além de 

algumas marcas de escavações parecidas com ninhos (figura 27). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25: Imagem da entrada da paleotoca da Aparência. Fonte: Jairo 
Valdati.  


































